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Resumo: 

Este artigo apresenta uma revisão sistemática com o objetivo de analisar a produção 

científica internacional sobre a Discalculia do Desenvolvimento (DD), evidenciando 

aspectos neurocognitivos, educacionais e emocionais. Foram selecionados 95 artigos 

revisados por pares, extraídos das bases PubMed, SciELO e LILACS, a partir de critérios 

de inclusão previamente definidos. Os resultados indicam que a DD é um transtorno 

específico de aprendizagem heterogêneo, caracterizado por déficits numéricos centrais, 

alterações em estruturas neuroanatômicas como o sulco intraparietal e o giro angular, 

além de elevada comorbidade com outros transtornos do neurodesenvolvimento, como 

a dislexia e o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). A literatura 

destaca consequências emocionais importantes, como a ansiedade em matemática. 

Apesar dos avanços nas evidências neurobiológicas, observa-se escassez de estratégias 

pedagógicas e políticas públicas voltadas ao apoio educacional de estudantes com DD. 

Conclui-se, portanto, que é fundamental investir na identificação e diagnóstico precoce, 
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no uso de intervenções lúdicas e adaptativas, e na formação continuada de professores, 

a fim de promover a inclusão e o desenvolvimento cognitivo em matemática. 

 

Palavras-chave: discalculia do desenvolvimento; transtorno específico de aprendizagem; 

inclusão; revisão sistemática 

 

Abstract:  

This article presents a systematic review aiming to analyze the international scientific 

literature on Developmental Dyscalculia (DD), highlighting neurocognitive, educational, 

and emotional aspects. A total of 95 peer-reviewed articles were selected from the 

PubMed, SciELO, and LILACS databases, based on predefined inclusion criteria. The 

results indicate that DD is a heterogeneous specific learning disorder, characterized by 

core numerical deficits, alterations in neuroanatomical structures such as the intraparietal 

sulcus and the angular gyrus, and high comorbidity with other neurodevelopmental 

disorders such as dyslexia and Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD). The 

literature also emphasizes significant emotional consequences, such as math anxiety. 

Despite advances in neurobiological evidence, there is still a lack of pedagogical 

strategies and public policies aimed at supporting students with DD. It is therefore 

concluded that early identification and diagnosis, the use of playful and adaptive 

interventions, and ongoing teacher training are essential to promote educational 

inclusion and cognitive development in mathematics. 

 

Keywords: developmental dyscalculia; specific learning disorder; inclusion; systematic 

review 

 

1. Introduction 

 

A Discalculia do Desenvolvimento (DD) é um Transtorno Específico de Aprendizagem 

(TEAp) caracterizado por dificuldades persistentes e significativas no processamento de 

informações numéricas, na aprendizagem de fatos aritméticos e na realização de cálculos 

precisos e fluentes (American Psychiatric Association [APA], 2023).  

 De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-

TR, 2023), a prevalência de TEAp varia entre 5% e 15% na população geral, englobando 

tanto a DD quanto outros transtornos específicos de aprendizagem, como a dislexia. No 

caso específico da DD, estima-se uma prevalência de aproximadamente 4% em adultos, 

sugerindo que, na ausência de intervenções adequadas, o transtorno tende a persistir de 

maneira significativa ao longo da vida. 

 A etiologia da DD ainda é amplamente discutida na literatura internacional, mas 

há consenso de que suas bases são predominantemente neurobiológicas, envolvendo 

alterações no processamento cognitivo que afetam funções aritméticas essenciais 

(Kulkarni et al., 2001). Essa condição pode ter consequências significativas não apenas 
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para o desempenho escolar, mas também para a vida social e profissional do indivíduo 

(Van Luit & Toll, 2018).  

 Nesse contexto, o papel do professor torna-se central: conhecimentos adequados 

sobre a DD e estratégias pedagógicas específicas podem favorecer a implementação de 

intervenções eficazes (Sousa et al., 2016). Conforme salientam Estanislau e Bressan (2014), 

um professor bem-informado e sensibilizado pode não apenas promover a saúde mental, 

mas também identificar sinais que indiquem a necessidade de encaminhamento para 

avaliação por uma equipe multidisciplinar, contribuindo para uma intervenção precoce 

que, em geral, resulta em melhores desfechos. 

 A importância da aprendizagem matemática transcende o contexto escolar. A 

aprendizagem matemática ultrapassa os limites do ambiente escolar, desempenhando 

um papel fundamental tanto na formação acadêmica quanto no desenvolvimento 

econômico das nações. Isso porque níveis elevados de alfabetização matemática tendem 

a estar relacionados a melhores indicadores socioeconômicos (Butterworth et al., 2011). 

 Há na literatura, duas hipóteses principais que buscam explicar a origem da DD. 

A primeira sugere um déficit específico no senso numérico, definido como a capacidade 

inata de estimar e manipular quantidades sem recorrer à contagem explícita, habilidade 

presente desde os primeiros anos de vida (Dehaene, 1997). Essa hipótese propõe que a 

DD decorre de déficits no processamento de numerosidade não simbólica (Wong et al., 

2015), o que se alinha à definição de Wilson (2006). A segunda hipótese defende que a 

DD resulta de déficits cognitivos mais gerais, como lentidão na velocidade de 

processamento e comprometimentos na memória de trabalho (Mammarella, 2021). Nesse 

estudo, verificaram-se déficits tanto no processamento numérico básico quanto em 

habilidades cognitivas gerais, sem que um necessariamente implicasse o outro. É 

importante ressaltar que essas hipóteses não são mutuamente exclusivas, visto que a 

aprendizagem matemática é multideterminada, levando ao entendimento que a DD é um 

transtorno heterogêneo (Visscher & Noël, 2014). 

 Evidências neurocientíficas corroboram com essas hipóteses. O sulco intraparietal 

(SIP) é frequentemente identificado como uma região-chave no processamento numérico, 

com ativação bilateral recorrente durante tarefas aritméticas, além do envolvimento do 

córtex pré-central e pré-frontal inferior (Dehaene et al., 2004). Estudos como o de 

Askenazi e Henik (2010) apontam que alterações na massa cinzenta do SIP podem afetar 

tanto o processamento numérico quanto funções atencionais, sem necessariamente 

estarem relacionadas, como por exemplo, ao Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). 

 A comorbidade da DD com outros transtornos é amplamente estudada. De acordo 

com o DSM-5-TR (2023) apresenta uma alta frequência de associação com o TDAH, sem 

relação causal direta, mas com possível sobreposição de fatores neurocognitivos. Kuhn 

et al. (2016) identificaram que a DD se associa a déficits em habilidades numéricas básicas, 

enquanto o TDAH está mais relacionado a dificuldades atencionais e maior variabilidade 

em tempos de resposta. Zamora et al. (2009) estimam que até 30% dos casos de TEAp 
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apresentam TDAH como comorbidade. Assim como, Haberstroh et al. (2019) indica que 

entre 30% e 40% das pessoas com DD também apresentam dislexia ou TDAH, reforçando 

a importância do diagnóstico e intervenção precoces para minimizar impactos na vida 

adulta. 

 Apesar do crescente número de estudos sobre a DD, ainda não há consenso 

absoluto quanto às suas causas, manifestações e melhores práticas de intervenção. Essa 

heterogeneidade conceitual reforça a necessidade de revisões sistemáticas que sintetizem 

as evidências científicas e orientem práticas pedagógicas e políticas públicas voltadas ao 

atendimento de crianças e jovens com a Discalculia. 

 Diante disso, o presente estudo tem como objetivo revisar e analisar a produção 

científica internacional sobre a Discalculia do Desenvolvimento, identificando 

tendências, lacunas e implicações para a prática educacional inclusiva.  

 

2. Referencial Teórico 

 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 estabeleceu a educação como direito de todos e 

dever do Estado e da família, reforçando o compromisso com o pleno desenvolvimento 

do indivíduo, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). A 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), em seu capítulo V, 

regulamenta a Educação Especial como modalidade de ensino destinada a atender 

educandos com necessidades específicas. Nos últimos anos, a Lei nº 14.254/2021 

reconheceu a importância do acompanhamento integral de estudantes com Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), dislexia e outros transtornos específicos 

de aprendizagem, incluindo a disortografia e a discalculia (Brasil, 2021). 

 Essas normativas se articulam à Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 2008), que define o atendimento educacional 

especializado e prevê adaptações curriculares e uso de recursos pedagógicos acessíveis. 

Como também, dialogam diretamente com a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994), 

que defende a educação inclusiva como princípio orientador, garantindo acesso, 

permanência e aprendizagem por meio de adaptações curriculares e metodologias 

diferenciadas. Esse conjunto de políticas converge com as recomendações da UNESCO 

(2020), que destacam a necessidade de formação continuada de professores em práticas 

inclusivas, possibilitando o atendimento à diversidade dentre de sala de aula. 

 Portanto, a compreensão da Discalculia do Desenvolvimento (DD) passa 

necessariamente pelo conceito de senso numérico, descrito por Dehaene (1997) como a 

capacidade inata de perceber e manipular quantidades antes do desenvolvimento da 

linguagem. Estudos indicam que bebês, aos seis meses, já conseguem diferenciar 

pequenos grupos de objetos e fazer somas e subtrações simples (Dehaene, 1997). Esse 

conceito sustenta a hipótese de que a DD decorre de um déficit específico no senso 

numérico, comprometendo tanto a percepção de numerosidades quanto funções 
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executivas ligadas ao raciocínio matemático (Wilson et al., 2006; Butterworth, 2011; 

Vandervert, 2017; Wilkey, Pollack & Price, 2018; Lamb, Krieger & Kuhn, 2023). 

 Algumas pesquisas em neuroimagem sustentam a relevância dessa hipótese como 

Ansari (2008) e Price & Ansari (2013) no qual demonstram que o sulco intraparietal (SIP) 

é ativado tanto em tarefas simbólicas quanto não simbólicas, e que alterações nessa região 

estão associadas a dificuldades persistentes na aprendizagem matemática (Piazza et al., 

2010; Fias et al., 2013). Geary (2011) identificou que o baixo desempenho persistente em 

matemática pode estar associado a falhas na integração entre sistemas de representação 

de quantidade e a memória de trabalho, como é discutido em pesquisas acerca da 

discalculia (Szűcs et al., 2013; Peng & Fuchs, 2016). 

 Contudo, em contraponto do que foi mencionado anteriormente, há uma outra 

corrente teórica à qual defende que a discalculia é um transtorno de domínio geral, 

relacionado a déficits mais amplos em funções cognitivas, como velocidade de 

processamento e atenção, sendo sua etiologia neurobiológica (Kaufmann, 2009; Kucian et 

al., 2013; Chao et al., 2022). Apesar de alguns pontos de discordância, ambas as teorias 

reconhecem a relação significativa entre a discalculia e o senso numérico, considerando-

a uma condição heterogênea composta por múltiplos perfis. 

 A superação dos desafios impostos pela discalculia requer estratégias pedagógicas 

que priorizem a adaptação curricular e o uso de metodologias diferenciadas, capazes de 

atender às necessidades específicas de cada estudante como a flexibilização de conteúdos, 

a utilização de recursos visuais e concretos, aplicação de jogos e atividades lúdicas 

voltadas para o raciocínio lógico-matemático, além também, de promover um ambiente 

mais inclusivo que favoreça a autoestima e a participação ativa de todos os alunos no 

processo de aprendizagem. Moura (2011), ressalta a importância do lúdico no 

desenvolvimento cognitivo, onde jogos e atividades práticas tornam a aprendizagem 

matemática mais significativa.  

 Um estudo piloto realizado por Stasolla et al. (2025) reuniu 73 estudantes do 

ensino fundamental, entre os quais apenas um grupo específico havia sido diagnosticado 

com discalculia. Eles utilizaram intervenções baseadas em robótica educativa e 

aprendizagem gamificada com o objetivo de melhorar a precisão numérica, a velocidade 

de processamento e a motivação. Os resultados preliminares indicaram que essas 

estratégias lúdicas criaram um ambiente de interação, deixando menos ansioso e 

facilitando a compreensão conceitual em matemática. 

 Piaget (1975), alinha-se nessa perspectiva no qual defende que o conhecimento 

lógico-matemático é construído a partir da manipulação de objetos e da interação ativa 

da criança com o meio. No caso da discalculia, essa abordagem de Piaget é importante, 

pois utiliza-se de materiais concretos e jogos permitindo aos estudantes estabeleça, 

relações numéricas de maneira gradual, respeitando seu estágio de desenvolvimento 

cognitivo. O uso do lúdico, portanto, contribui para reduzir dificuldades de 

aprendizagem e estimula a construção de conceitos matemáticos. 
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 Apesar dos avanços do conhecimento acerca dos transtornos específicos de 

aprendizagem, em particular, da discalculia, o cenário educacional brasileiro ainda 

apresenta grandes desafios para a implementação de práticas inclusivas. A insuficiente 

formação docente para lidar com a discalculia (Ciasca & Capellini, 2016), a escassez de 

materiais didáticos adaptados (Butterworth & Laurillard, 2010) e a carência de mais 

estudos robustos que integrem teoria e prática (Kaufmann et al., 2013) comprometem a 

efetividade da inclusão escolar, consequentemente, o processo de aprendizagem da 

criança acometida pela discalculia. 

 

3. Metodologia 

 

Esta pesquisa seguiu uma abordagem quali-quantitativa, com delineamento de Revisão 

Sistemática da Literatura, baseando-se segundo as diretrizes do protocolo PRISMA 2020 

(Page et al., 2021), a fim de assegurar rigor metodológico, transparência dos dados e 

reprodutibilidade no processo investigativo. 

 A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, LILACS e Scielo entre fevereiro 

e julho de 2025, utilizando o descritor único e principal “dyscalculia” colocado entre 

aspas para garantir a exatidão da busca acerca da temática. Optou-se pela utilização de 

apenas este descritor após testes prévios com outros termos, como “inclusão” e 

“mediação”, onde não obteve dados relevantes. 

 Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: a) publicações no período 

de 2000 a 2024; b) disponibilidade integral no endereço eletrônico original; c) presença do 

descritor “dyscalculia” no título ou no resumo; d) temática alinhada ao objetivo de 

estudo; e) publicados em periódicos científicos revisados por pares. 

 Em relação aos critérios de exclusão, foram definidos: a) estudos fora da temática 

específica; b) trabalhos indisponíveis ou com link inativo; c) registros sem o descritor no 

título ou resumo; d) documentos que não fossem artigos científicos (teses, dissertações, 

capítulos de livros, resumos expandidos ou anais em eventos). 

 O levantamento inicial identificou 359 registros sem aplicação de filtros, 

distribuídos da seguinte forma: PubMed (n = 308), LILACS (n = 36) e Scielo (n = 15). Após 

a aplicação do filtro inicial, levando em consideração os critérios de inclusão 

anteriormente estabelecidos, permaneceram 316 registros (PubMed = 277, LILACS = 24, 

Scielo = 15). 

 Dando sequência ao processo, foi realizada a remoção de duplicatas, resultando 

em 302 registros únicos. Desses, 130 foram selecionados para triagem com base no título 

e resumo, sendo 172 registros excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. A 

leitura integral foi realizada nos 130 artigos remanescentes, e 35 foram excluídos por 

estarem fora da temática e não estarem disponíveis no link informado. Resultando-se, 95 

artigos atenderam integralmente aos critérios estabelecidos e foram incluídos na análise 

da revisão sistemática. Conforme a Figura 1 do fluxograma PRISMA 2020 adaptado, que 
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demonstra todo o processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos 

estudos. 

 
Figura 1: Processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

4. Resultados e Discussão 

 

Foram analisados 95 artigos publicados entre 2003 e 2024, com concentração crescente ao 

longo dos anos. O período 2020 a 2024 apresentou o maior volume de publicações (n= 33; 

34,7%), seguido de 2015 a 2019 (n= 27; 28,4%), 2010 a 2014 (n= 21; 22,1%) e 2003 a 2009 (n= 

14; 14,7%). O ano de 2018 destacou-se com 11 publicações (11,6%). Em relação ao database, 

predominou o PubMed (n= 83; 87,4%), seguida por LILACS e Scielo, cada um com 6 

artigos (6,3%). 

 Os dados foram analisados por meio da categorização temática, seguindo os 

pressupostos da análise de conteúdo (Bardin, 2011), o que permitiu identificar e agrupar 

as informações em categorias temáticas que emergiam dos dados coletados. Assim, a 

categorização temática evidenciou que a maioria das pesquisas concentra-se em 

neuroimagem e neurociência (n= 40; 42,1%), investigando alterações estruturais e 

funcionais no cérebro associadas à discalculia. Em seguida, destacam-se estudos sobre 

funções executivas e cognição (n= 19; 20%) e intervenções educacionais e terapias (n= 18; 

18,9%). Temas como revisões teóricas (n= 11; 11,6%), aspectos emocionais e ansiedade 

matemática (n= 6; 6,3%) e comorbidades (n= 1; 1,1%) apresentaram menor 

representatividade. 
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 Esse panorama inicial reforça que a literatura internacional acerca da discalculia 

permanece majoritariamente voltada a investigações de base neurocientífica, enquanto 

abordagens aplicadas ao contexto educacional e à saúde emocional são menos frequentes, 

representando lacunas importantes no contexto de indivíduos com discalculia. 

 A Tabela 1 apresenta a relação completa dos 95 artigos analisados nesta pesquisa, 

organizados por título, autores, ano de publicação, base de indexação e temática 

predominante. A partir da leitura dos artigos, destacou-se seis categorias principais: (i) 

Neuroimagem e neurociência; (ii) Funções executivas e cognição; (iii) Intervenções 

educacionais e terapias; (iv) Aspectos emocionais e ansiedade matemática; (v) 

Comorbidades e (vi) outros/revisões teóricas. 

 
Tabela 1: Levantamento dos 95 artigos e categorização temática 

Título do artigo Autores Ano Database 
Categoria 

Temática 

NUMBER DEVELOPMENT AND 

DEVELOPMENTAL 

DYSCALCULIA 

Michael G Von Aster MD, 

Ruth S Shalev MD 
2007 PUBMED 

Neuroimagem 

/ Neurociência 

RESIDUAL NUMBER 

PROCESSING IN 

DYSCALCULIA 

Marinella Cappelletti A, 

Cathy J. Price 
2014 PUBMED 

Neuroimagem 

/ Neurociência 

CHILDREN WITH 

DYSCALCULIA SHOW 

HIPPOCAMPAL 

HYPERACTIVITY DURING 

SYMBOLIC NUMBER 

PERCEPTION 

Sertaç Üstün, Nazife 

Ayyıldız, Emre H Kale, Öykü 

Mançe Çalışır, Pınar Uran, 

Özgür Öner, Sinan Olkun, 

Metehan Çiçek 

2021 PUBMED 
Neuroimagem 

/ Neurociência 

TWO DYSCALCULIA SUBTYPES 

WITH SIMILAR, LOW 

COMORBIDITY PROFILES: A 

MIXTURE MODEL ANALYSIS 

Christian Kißler, Christin 

Schwenk and Jörg-Tobias 

Kuhn 

2021 PUBMED 

Funções 

executivas / 

Cognição 

EXCESSIVE VISUAL 

CROWDING EFFECTS IN 

DEVELOPMENTAL 

DYSCALCULIA 

Elisa Castaldi; Marco Turi; 

Sahawanatou Gassama; 

Manuela Piazza; Evelyn Eger 

2020 PUBMED 

Funções 

executivas / 

Cognição 

UNIMPAIRED GROUPITIZING 

IN CHILDREN AND 

ADOLESCENTS WITH 

DYSCALCULIA 

Giovanni Anobile, Moreno 

Marazzi, Stefano Federici, 

Agnese Napoletti, Lucia 

Cecconi & Roberto Arrighi 

2022 PUBMED 

Outros / 

Revisões 

teóricas 

HETEROGENEITY OF 

DYSCALCULIA RISK 
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Henik 
2019 PUBMED 

Funções 

executivas / 

Cognição 
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NEUROFEEDBACK: A 

COMPREHENSIVE REVIEW ON 

SYSTEM DESIGN, 

METHODOLOGY AND 

CLINICAL APPLICATIONS 

Hengameh Marzbani, Hamid 

Reza Marateb, Marjan 

Mansourian 

2016 PUBMED 
Neuroimagem 

/ Neurociência 

DEVELOPMENTAL 
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FOLLOW-UP 

Ruth S Shalev, Orly 

Manor, Varda Gross-Tsur 
2005 PUBMED 

Funções 

executivas / 
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DISCERNING 

DEVELOPMENTAL 

DYSCALCULIA AND 

NEURODEVELOPMENTAL 

MODELS OF NUMERICAL 

COGNITION IN A 

DISADVANTAGED 

EDUCATIONAL CONTEXT 

Flavia H Santos, Fabiana S 

Ribeiro, Ana Luiza Dias-

Piovezana, Caterina 

Primi 4, Ann 

Dowker, Michael von Aster 

2022 PUBMED 

Intervenções 

educacionais / 

Terapias 

DYSCALCULIA: 

NEUROSCIENCE AND 

EDUCATION 

Liane Kaufmann 2008 PUBMED 
Neuroimagem 

/ Neurociência 

DYSCALCULIA, DYSLEXIA, 

AND MEDICAL STUDENTS' 

NEEDS FOR LEARNING AND 

USING STATISTICS 

Margaret MacDougall 2009 PUBMED 

Funções 

executivas / 

Cognição 

"BECAUSE PEOPLE DON'T 

KNOW WHAT IT IS, THEY 

DON'T REALLY KNOW IT 

EXISTS": A QUALITATIVE 

STUDY OF POSTGRADUATE 

MEDICAL EDUCATORS' 

PERCEPTIONS OF 

DYSCALCULIA 

Laura Josephine Cheetham 2024 PUBMED 

Intervenções 

educacionais / 
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GENDER DIFFERENCES IN 

DEVELOPMENTAL 
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Amy Devine, Fruzsina 

Soltész, Alison Nobes, Usha 
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2013 PUBMED 

Aspectos 
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Ansiedade 
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DELAYED DEVELOPMENT OF 
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DEVELOPMENTAL 
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Sarah Lamb, Florian 

Krieger, Jörg-Tobias Kuhn 
2024 PUBMED 

Neuroimagem 

/ Neurociência 
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DEVELOPMENTAL BRAIN 

DYNAMICS OF NUMERICAL 

AND ARITHMETIC ABILITIES 

Stephan E Vogel, Bert De 

Smedt 
2021 PUBMED 

Neuroimagem 

/ Neurociência 

UNDERSTANDING THE 

EFFECTS OF TRANSCRANIAL 

ELECTRICAL STIMULATION IN 

NUMERICAL COGNITION: A 

SYSTEMATIC REVIEW FOR 

CLINICAL TRANSLATION 

Giulia Lazzaro, Elisa 

Fucà, Cristina 

Caciolo, Andrea 
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Costanzo, Cristiana 
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Neuroimagem 

/ Neurociência 

PRINCIPLES UNDERLYING 

THE DESIGN OF "THE NUMBER 

RACE", AN ADAPTIVE 
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Anna J Wilson, Stanislas 
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Revkin, Laurent 

Cohen, David Cohen 

2006 PUBMED 

Intervenções 

educacionais / 

Terapias 

THE EFFECTIVENESS OF WEB-
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REVIEW AND META-
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Kareem Khan, Charlotte L 

Hall, E Bethan Davies, Chris 
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2019 PUBMED 
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NEUROSTRUCTURAL 
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CHILDREN 
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Intervenções 
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Conforme indicado no item (i), a categoria Neuroimagem e neurociência concentrou o 

maior número de estudos (42,1%), refletindo o interesse da comunidade científica em 

compreender os correlatos neurais e estruturais da discalculia. Os itens (ii) funções 

executivas e cognição (20%) e (iii) intervenções educacionais e terapias (18,9%) tiveram 

uma frequência maior em comparação a temas como aspectos emocionais, comorbidades 

e revisões teóricas. 

 Após a análise da literatura internacional, evidenciou-se que a Discalculia do 

Desenvolvimento (DD) é caracterizada por dificuldades persistentes na aprendizagem 

matemática, principalmente na representação de numerosidade e na associação de 

símbolos numéricos à magnitude (Zamora, López & Gómez, 2009; Vázquez et al., 2017; 

De-La-Peña & Bernabéu, 2018; Haberstroh & Schulte-Korne, 2019; Vigna et al., 2022; 

Bhushan et al., 2024; Baulina & Kosonogov, 2024). Estudos longitudinais, como o de 

Vigna et al. (2022), indicam que tais dificuldades tendem a persistir na vida adulta, 

impactando negativamente o desempenho em atividades cotidianas. 

 Há um consenso considerável na literatura científica de que a DD representa um 

déficit central no processamento matemático, relacionado ao Sistema Numérico de 

Aproximação (SNA) ou Approximate Number System (ANS), que afeta a capacidade de 

subitização, ou seja, a habilidade de reconhecer instantaneamente a quantidade de 

pequenos objetos em um pequeno grupo, sem precisar contar um por um e tarefas não 

simbólicas de estimativa (Mazzocco et al., 2011; Lamb, Krieger & Kuhn, 2023). Noël e 

Rousselle (2011) acrescentam que déficits na representação simbólica numérica 

comprometem a acuidade do SNA. Alterações estruturais e funcionais no sulco 

intraparietal (SIP) bilateral são recorrentemente descritas (Cappelletti & Price, 2014; 

Vogel & De Smedt, 2021), reforçando a importância dessa região na cognição numérica. 

Contudo, autores como Wilkey, Pollack e Price (2018) argumentam que o SNA, 

isoladamente, não explica todo o baixo desempenho, sugerindo a interação com outros 

déficits cognitivos. 

 Além do SIP, estudos destacam o papel de outras áreas neurais, como o cerebelo e 

regiões fronto-parietais, na memória de trabalho visual-espacial e no controle cognitivo 

(Vandervert, 2017; McCaskey, 2018). Diferenças estruturais, como redução de substância 

cinzenta e branca em regiões parietais, temporais e frontais, foram associadas a prejuízos 

na integração de informações numéricas e atencionais (Kucian et al., 2013; McCaskey et 

al., 2020). Em tarefas aritméticas, padrões de ativação cerebral variam conforme a 

natureza da operação, com indícios de mecanismos compensatórios, como o uso de 

estratégias verbais e contagem com os dedos (Kaufmann, 2009; Göbel et al., 2022). 

 A heterogeneidade da DD também se reflete em suas comorbidades. Estudos 

reportam alta associação com dislexia e Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) (Von Aster & Shalev, 2007; Mammarella et al., 2013), o que 

intensifica as dificuldades escolares pela sobreposição de déficits em atenção, memória 

de trabalho e habilidades de leitura. Essas associações reforçam a necessidade de 

intervenções multiprofissionais, considerando aspectos cognitivos e acadêmicos. 
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 Impactos emocionais negativos, como ansiedade matemática, são frequentemente 

mencionados (Rubinsten & Tannock, 2010; Kucian et al., 2018). A ansiedade, muitas vezes 

originada por experiências precoces de insucesso, pode perpetuar o ciclo de dificuldades, 

reduzindo a motivação e a confiança do estudante. Intervenções voltadas à regulação 

emocional, como treinamentos de aceitação e compromisso, mostraram potencial para 

melhorar a qualidade de vida de alunos com DD (Narimani et al., 2013). 

 No campo educacional, abordagens lúdicas e baseadas em jogos digitais ou físicos 

aparecem como estratégias promissoras para desenvolver o raciocínio lógico-matemático 

e reduzir a ansiedade (Wilson et al., 2006; Castro et al., 2014; Ribeiro & Santos, 2020). O 

uso de ferramentas concretas, como a contagem com os dedos, é defendido como recurso 

legítimo para a construção de representações mentais numéricas (Kaufmann, 2008; 

Zamora, López & Gómez, 2009). Tais estratégias demonstram que a intervenção precoce 

e não tradicional é mais eficaz do que métodos exclusivamente tradicionais. 

 Apesar das evidências, ainda há resistência docente à adoção de práticas 

diferenciadas, com preferência por métodos tradicionais já consolidados (Puyol-Cortez 

et al., 2024; Rivas & Pita, 2024). Isso reforça a importância da formação continuada de 

professores e do desenvolvimento de políticas educacionais que incentivem a adaptação 

curricular e o uso de metodologias inclusivas na prática docente. 

 De modo geral, a literatura analisada indica que a DD é um transtorno 

heterogêneo, com múltiplos perfis neurocognitivos e elevado potencial de persistência ao 

longo da vida (Kaufmann, 2009; Vigna et al., 2022; Bhushan et al., 2024). Suas 

manifestações abrangem déficits numéricos centrais, alterações neuroestruturais e 

funcionais (Cappelletti & Price, 2014; Lamb, Krieger & Kuhn, 2023; Kucian et al., 2013), 

comorbidades com outros transtornos do neurodesenvolvimento (Von Aster & Shalev, 

2007; Mammarella et al., 2013), e impactos emocionais significativos (Rubinsten & 

Tannock, 2010; Kucian et al., 2018). Diante disso, recomenda-se que as intervenções 

combinem recursos lúdicos, suporte emocional e adaptação curricular (Wilson et al., 

2006; Castro et al., 2014; Ribeiro & Santos, 2020), de forma a reduzir as barreiras de 

aprendizagem e promover o desenvolvimento integral do estudante. 

 

6. Conclusão 

 

O presente artigo de revisão sistemática permitiu uma análise aprofundada da produção 

científica internacional acerca da Discalculia do Desenvolvimento, evidenciando o 

predomínio de estudos voltados para os aspectos neurobiológicos e cognitivos, em 

detrimento de abordagens voltadas à prática pedagógica e às implicações sociais do 

transtorno. Embora a literatura tenha avançado significativamente na identificação de 

áreas cerebrais envolvidas, como o sulco intraparietal e o giro angular, bem como em 

hipóteses sobre déficits no Sistema Numérico de Aproximação (ANS), ainda há lacunas 

importantes na compreensão do transtorno em sua totalidade. 
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 Portanto, os estudos apontam que a discalculia é uma condição heterogênea, com 

múltiplos perfis cognitivos e elevada comorbidade com outros transtornos do 

neurodesenvolvimento, como a dislexia e o TDAH. Essa complexidade demanda não 

apenas uma abordagem diagnóstica mais refinada e multiprofissional, mas também a 

construção de políticas públicas e estratégias educacionais que considerem a 

singularidade de cada caso. 

 Ao mesmo tempo, os estudos que exploram o impacto emocional da discalculia e 

as estratégias de intervenção escolar demonstram que é possível minimizar seus efeitos 

por meio de práticas pedagógicas mais inclusivas, lúdicas e baseadas em evidências. No 

entanto, tais iniciativas ainda se mostram insuficientes são diante das reais necessidades 

dos sistemas educacionais. 

 Dessa forma, este artigo ressalta necessidade de fortalecer o diálogo entre os 

campos da neurociência, psicologia e pedagogia, a fim de promover uma formação 

docente mais sensível e inclusiva aos transtornos específicos de aprendizagem, 

possibilitando garantir à aprendizagem plena para estudantes com discalculia. 
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